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Resumo

Esse programa incorpora uma série de projetos com objetivo principal de melhorar o acesso da população rural aos serviços públicos oferecidos no município. De uma maneira geral, foi constatado no Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, elaborado com a participação dos produtores rurais, e nas reuniões do orçamento participativo rural realizado em vários setores do município, que o principal entrave ao acesso da população rural a estes serviços está relacionado com a situação atual da malha viária rural.
Assim, podemos elencar uma série de problemas que acabam ocorrendo no município, devido à má condição de trafegabilidade das estradas, falta de sinalização, dificuldade de localização das propriedades em situação de emergência, falta de critérios na adequação e manutenção das estradas rurais, tais como: 

· Ônibus escolar que não consegue chegar até os alunos devido às condições de trafegabilidade da estrada rural;

· Atendimento de emergência de ambulância que não consegue localizar a propriedade na zona rural devido à falta de sinalização e informação;
· Falta de agilidade da Guarda Civil Municipal no atendimento de ocorrências no meio rural, devido à falta de um cadastro das propriedades rurais, com informações de localização, contatos e outras informações relevantes;

· Falta de subsídios técnicos para a tomada de decisão sobre qual estrada deverá passar por adequação ou manutenção, considerando o aporte financeiro disponível para este fim.
Para solucionar estes problemas, o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, juntamente com a CATI e a Prefeitura, criaram este programa no qual estão inseridos vários projetos que visam facilitar a gestão municipal e diminuir as dificuldades encontradas pela população rural no acesso aos serviços oferecidos.
Atualmente esse programa apresenta os seguintes projetos:

1. Projeto de atualização do mapa da malha viária rural municipal;
2. Projeto de identificação dos trechos críticos das estradas

3. Projeto de levantamento de pontes
4. Disponibilização do banco de dados e dos mapas gerados à população em geral através de software livre

5. Projeto de endereçamento rural e identificação das estradas rurais;

6. Projeto de elaboração de uma planilha eletrônica para gestão estratégica das estradas rurais;
7. Projeto de segurança rural

Apesar de todos os projetos estarem inter-relacionados e compartilharem dados, a subdivisão do programa em projetos se faz necessária para que o gestor tenha condição de avaliar o andamento e os resultados individualmente, evitando assim um só projeto com uma quantidade exagerada de atividades e indicadores, o que acabaria por dificultar o acompanhamento do mesmo.

Para facilitar o entendimento dos servidores que desejam reaplicar este modelo, optamos por apresentar um relatório descritivo para cada um dos projetos elencados neste programa, para que eles tenham condições de selecionar quais dos projetos são aplicáveis a seu município, considerando o banco de dados já existente, a infraestrutura e a disponibilidade de recursos financeiros e humanos para a aplicação dos mesmos.
Por exemplo: Se uma prefeitura já possui um mapa atual das estradas rurais, não existe a necessidade de executar o Projeto de atualização da malha viária municipal, assim como, se não existe guarda civil municipal fica complicado executar o projeto de segurança rural.
A intenção deste relatório é que qualquer servidor municipal possa elaborar um “Programa de acessibilidade para a população rural aos serviços públicos”, selecionando os projetos a seguir que melhor se ajustem as suas condições, e, se necessário, com a inclusão de novos projetos para atendimento a demandas específicas de sua localidade.

Pela experiência da implantação em Botucatu, Independente dos projetos selecionados para o Programa, pode-se afirmar que o sucesso do mesmo estará relacionado com a quantidade de instituições envolvidas, já que muitas das atividades requerem disponibilidade de mão de obra, conhecimento técnico, meios de transporte e equipamentos que podem não estar disponíveis no setor onde o servidor está lotado, mas talvez em outro setor dentro da Prefeitura, ou até mesmo em outra instituição parceira que atua no município. É extremamente importante que o programa seja planejado e executado da maneira mais participativa possível junto aos produtores rurais, já que eles serão os principais beneficiados.
Outro benefício do trabalho interinstituições está na origem dos recursos financeiros para a execução dos projetos. No caso de Botucatu, estas fontes de recursos são: o Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural, a Prefeitura e a CATI.
Projeto de Atualização do mapa viário rural

Objetivo:

Elaboração de um mapa atualizado das estradas rurais municipais e acessos
Problema enfrentado ou oportunidade percebida
O mapa que está à disposição das secretarias municipais para planejamento das ações no meio rural foi elaborado na década de 70. Com o tempo muitas dessas estradas passaram por alterações de traçados, foram abandonadas ou criadas. Por esse motivo é inadmissível que o transporte escolar de alunos na zona rural, por exemplo, seja planejado em cima desse mapa.

A CATI possui experiência neste tipo de mapeamento, contudo a metodologia participativa utilizada, com os mapas sendo revisados pelos conselheiros e a execução dos trabalhos em parceria com a Prefeitura, sejam os pontos chave do sucesso desta iniciativa.
Solução adotada:
Utilizando-se da setorização proposta ao município pelo Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, está sendo realizado um levantamento de todas as estradas rurais e acessos do município com GPS de precisão. Com esse levantamento está sendo elaborado em software CAD um novo mapa georreferenciado da malha viária rural municipal. Após a elaboração, este mapa será levado à reunião do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural – CMDR, para que os conselheiros representantes de cada setor confirmem se todas as estradas e acessos estão presentes no mapa.
Para a execução dos trabalhos, as entidades participaram da seguinte maneira:
· CATI – Coordenação, execução e equipamentos
· Prefeitura Municipal:

· Secretaria de Planejamento / Educação: Técnico executor

· Grupo de Proteção Ambiental da Guarda Civil: Veículo, combustível e patrulheiro.

· CMDR – avaliação dos resultados

Atendimento:

Esse projeto beneficiará diretamente todos os órgãos do poder público municipal, todas as entidades públicas e privadas que atuam no município, e indiretamente toda a população.

Dificuldades encontradas:

A principal dificuldade nesse levantamento foi a localização e a identificação dessas estradas no campo. Para solucionar esse problema foi solicitada a participação do Grupo de Proteção Ambiental da Guarda Municipal (GPA) que realizam o patrulhamento periódico na zona rural do município.
Resultados:
Como resultado deste projeto teremos um mapa atualizado da malha viária que ficará à disposição de todas as entidades que atuam no município para planejamento de suas ações no meio rural.

Requisitos para replicação:

Depois de constatada a necessidade de reaplicação deste projeto, o servidor deverá avaliar se possui todos os recursos materiais, humanos e financeiros necessários para a execução do mesmo, e promover reuniões com instituições que atuam no município, buscando parcerias para a sua execução.

Recursos Humanos e Materiais
O técnico executor do projeto possuía conhecimento em software CAD e foi treinado no uso do GPS de precisão, contudo ele não conhecia a zona rural do município. Por este motivo a guarda municipal disponibilizou um patrulheiro para acompanhar o técnico no levantamento. Os dados coletados no campo eram avaliados e processados pelo coordenador do Projeto e retornava para o técnico executor elaborar o Mapa no CAD. Desta forma, estavam envolvidas neste projeto três pessoas: o técnico executor, o patrulheiro e o coordenador. 

Em uma reaplicação, ele poderia ser executado por apenas uma pessoa, desde que ela tivesse o conhecimento no uso do GPS, na elaboração do mapa e conhecimento da malha viária.
Para executar o projeto foram utilizados como equipamentos: um veículo, um GPS de precisão (sendo a correção dos dados feita com base na RBMC do IBGE) e um computador com software CAD.

Recursos Financeiros

Na execução deste projeto não houve despesas significativas, pois ele foi executado por funcionários públicos municipais e o técnico executor trabalhou de “carona” com a guarda municipal no patrulhamento de rotina.
Para cálculo do consumo de combustível em caso de reaplicação, deve-se considerar o consumo urbano do veículo e pode-se estimar o comprimento da malha viária (estradas municipais + acessos) em 500 km para municípios pequenos, 800 km para municípios médios e acima de 1000km para grandes, somando a isso mais 30% como margem de segurança.
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Figura 1. Comparação de traçados entre o mapa da década de 70 e o atual.

Projeto de identificação dos trechos críticos das estradas

Objetivo:

Levantar no campo todos os trechos críticos que dificultam o tráfego pelas estradas rurais do município, para fins de criação de um banco de dados para planejamento das ações de adequação e manutenção.
Problema enfrentado ou oportunidade percebida

Não existe registro no município de um levantamento anterior onde foram cadastrados todos os trechos críticos (banco de areia, buraco, erosão de leito, pista escorregadia, abandonada, trepidações, intransitável, poeira excessiva e ponto cego) das estradas rurais municipais. A falta destas informações dificulta o planejamento das ações de adequação e manutenção destas estradas.
Este tipo de levantamento já vem sendo realizado em alguns municípios paulistas pela CATI, contudo ela não possui corpo técnico para realização em todos os municípios do Estado.
Solução adotada:

Para utilização racional dos recursos disponíveis, aproveitou-se a execução do projeto de atualização do mapa da malha viária municipal, para a coleta das informações referentes aos pontos críticos, de maneira que no percurso de ida o técnico executor levantava o traçado da estrada e, na volta, ele coletava informações sobre os trechos críticos e pontes, preenchendo uma ficha para cada estrada e coletando informação georreferenciada dos trechos críticos com o GPS.

Para a execução dos trabalhos, as entidades participaram da seguinte maneira:
· CATI – Coordenação, execução e equipamento.
· Prefeitura Municipal:

· Secretaria de Planejamento / Educação: Técnico executor

· Grupo de Proteção Ambiental da Guarda Civil: Veículo, combustível e patrulheiro.

Atendimento:

Esse projeto servirá de base para a Secretaria de Planejamento e de Obras tomar as decisões a respeito das adequações e manutenções das estradas rurais do município, beneficiando diretamente a população rural.
Dificuldades encontradas:

A identificação dos trechos críticos no campo requer que o técnico  executor tenha experiência em estradas rurais, ou que seja realizada uma capacitação sobre o assunto.
Resultados:

O resultado deste projeto será um banco de dados sobre os trechos críticos das estradas rurais que irá compor o “Projeto de elaboração de uma planilha eletrônica para gestão estratégica das estradas rurais”;

Requisitos para replicação:

Depois de constatada a necessidade de reaplicação deste projeto, o servidor deverá avaliar se possui todos os recursos materiais, humanos e financeiros necessários para a execução do mesmo e promover reuniões com instituições que atuam no município, buscando parcerias para a sua execução.
Recursos Humanos e Materiais

O técnico executor do projeto levava uma ficha de levantamento (Figura 2), e após o retorno do campo ele lançava os dados em uma planilha eletrônica, que era enviada ao coordenador para revisão. Desta forma, estavam envolvidas neste projeto três pessoas: o técnico executor, o patrulheiro e o coordenador. 

Em uma reaplicação, ele poderia ser executado por apenas uma pessoa, desde que ela tivesse o conhecimento no uso do GPS, levantamento de estradas e conhecimento da malha viária.

Para executar o projeto foram utilizados como equipamentos: um veículo, um GPS de precisão (sendo a correção dos dados feita com base na RBMC do IBGE) e um computador com o Microsoft Excel.

Recursos Financeiros

Na execução deste projeto não houve despesas significativas, pois ele foi executado por funcionários públicos municipais e o técnico executor trabalhou de “carona” com a guarda municipal no patrulhamento de rotina.

Para cálculo do consumo de combustível em caso de reaplicação, pode-se utilizar o memorial de cálculo apresentado do projeto anterior, lembrando que se os dois projetos forem executados pode-se dividir o custo entre eles, já que será executado um no percurso da ida e o outro na volta.
Projeto de levantamento de pontes

Objetivo:

Realizar um levantamento das pontes existentes nas estradas rurais do município.

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

Este levantamento foi demandado pela Secretaria Municipal de Planejamento, que está estudando a possibilidade de contratar um engenheiro especialista em pontes, para avaliar as condições estruturais das pontes existentes nas estradas rurais do município, facilitando assim a tomada de decisão em saber quais pontes devem ser reformadas no município, baseada em critérios técnicos. A informação básica para que este especialista realize o seu levantamento é a localização exata e o tipo de todas as pontes.
Solução adotada:

Para utilização racional dos recursos disponíveis, aproveitou-se a execução do projeto de atualização do mapa da malha viária municipal, para a coleta das informações referentes às pontes, de maneira que no percurso de ida o técnico executor levantava o traçado da estrada e, na volta, ele coletava informações sobre os trechos críticos e pontes, preenchendo uma ficha de cadastro das pontes, com a localização das mesmas e o tipo (Figura 2) 
Para a execução dos trabalhos, as entidades participaram da seguinte maneira:
· CATI – Coordenação, execução e equipamento.

· Prefeitura Municipal:

· Secretaria de Planejamento / Educação: Técnico executor

· Grupo de Proteção Ambiental da Guarda Civil: Veículo, combustível e patrulheiro.
Atendimento:

Este projeto servirá como base de dados para o diagnóstico de pontes, realizados por um especialista, que deverá subsidiar um projeto municipal de reforma e substituição de pontes, beneficiando toda a população rural do município.
Dificuldades encontradas:

Os técnicos responsáveis pelo levantamento não possuíam conhecimento técnico para avaliar os tipos de pontes existentes, foi necessário eles passarem por um treinamento junto com o engenheiro da Prefeitura.
Resultados:

O resultado deste projeto será um banco de dados sobre as pontes municipais.
Requisitos para replicação:

Depois de constatada a necessidade de reaplicação deste projeto, o servidor deverá avaliar se possui todos os recursos materiais, humanos e financeiros necessários para a execução do mesmo.
Recursos Humanos e Materiais

O técnico executor do projeto levava uma ficha de levantamento (Figura 2), e após o retorno do campo ele lançava os dados em uma planilha eletrônica, que era enviada ao coordenador para revisão. Desta forma estavam envolvidas neste projeto três pessoas: o técnico executor, o patrulheiro e o coordenador. 

Em uma reaplicação, ele poderia ser executado por apenas uma pessoa, desde que ela tivesse o conhecimento no uso do GPS, levantamento das pontes e conhecimento da malha viária.

Para executar o projeto foram utilizados como equipamentos: um veículo, um GPS de precisão (sendo a correção dos dados feita com base na RBMC do IBGE) e um computador com o Microsoft Excel.

Recursos Financeiros

Na execução deste projeto não houve despesas significativas, pois o mesmo foi executado por funcionários públicos municipais e o técnico executor trabalhou de “carona” com a guarda municipal no patrulhamento de rotina.

Para cálculo do consumo de combustível em caso de reaplicação, pode-se utilizar o memorial de cálculo apresentado do projeto anterior, lembrando que se dois ou três projetos forem executados pode-se dividir o custo entre eles.
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Figura 2. Ficha de campo de levantamento de informações da estradas, pontos críticos e pontes

Disponibilização do banco de dados e dos mapas gerados à população em geral através de software livre

Este é o mais inovador dos projetos e consiste, basicamente, em fornecer o mapa e as informações das estradas rurais, juntamente com um vídeo da estrada, para toda a população, através do software gratuito Google Earth.
Objetivo:

Disponibilizar através do servidor da Prefeitura, todo o levantamento das estradas rurais para download e utilização dos arquivos no software Google Earth.
Problema enfrentado ou oportunidade percebida

Com os recursos de acesso à informação disponíveis atualmente, é inaceitável que todos os dados gerados pelo levantamento das estradas rurais se resumam a um mapa impresso para uso exclusivo da Prefeitura.
Solução adotada:

Com o mapa da malha viária rural elaborado, foi criado um arquivo kmz (extensão de arquivo do Google Earth), onde estão localizadas todas as estradas rurais e os acessos do município. Este arquivo, quando aberto no Google Earth, gera, na pasta meus lugares do Google Earth, uma pasta chamada Estradas Rurais Botucatu, e, dentro dela, a relação das estradas rurais e acessos, que quando clicados fornecem as informações referentes à estrada. As estradas aparecem também traçadas no Google Earth e suas informações podem ser acessadas através de um clique sobre ela. 

Além das informações da estrada e do traçado, estará também disponível um vídeo com todo o percurso da estrada (Figura 3).
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Figura 3. Detalhe da visualização das informações de uma estrada no Google Earth
Podemos citar como aplicações deste projeto:
· Facilitar o acesso de fornecedores de insumos às propriedades rurais;

· Facilitar a localização da propriedade em caso de atendimento de emergência de ambulância, ocorrências policiais, etc...

Para a execução dos trabalhos, as entidades participaram da seguinte maneira:
· CATI – Coordenação, execução e equipamento.

· Prefeitura Municipal:

· Secretaria de Planejamento / Educação: Técnico executor

· Grupo de Proteção Ambiental da Guarda Civil: Veículo, combustível e patrulheiro.

Atendimento:

O arquivo de informações das estradas para Google Earth ficará disponível para download público no site da Prefeitura, e irá atender tanto a população rural como a população urbana que precise se deslocar na zona rural.
Dificuldades encontradas:

Para criar os arquivos kmz é necessário um software para transformação dos arquivos CAD para Google Earth (no caso utilizamos o software gratuito GVSIG), e conhecimentos em HTML para formatar a apresentação dos dados dentro do Google Earth.
Resultados:

O resultado deste projeto será um banco de informações das estradas rurais na plataforma Google Earth, disponível à população para download no site da Prefeitura.
Requisitos para replicação:

Depois de constatada a necessidade de reaplicação deste projeto, o servidor deverá avaliar se possui todos os recursos materiais, humanos e financeiros necessários para a execução do mesmo.

Recursos Humanos e Materiais

Para a execução deste projeto é necessário um técnico com conhecimentos em geoprocessamento, para transformação dos arquivos do CAD para Google Earth, e outro com conhecimento em HTML para a publicação das informações no Google Earth. Como o técnico possuía conhecimento nas duas atividades, o projeto foi executado por duas pessoas, o executor e o coordenador. 

Na parte de campo, foi necessário a filmagem das estradas rurais e para esta atividade foi utilizado o veículo de patrulha da guarda municipal com o equipamento Xdrive, que é uma filmadora com GPS acoplado que faz um filme da estrada com informações de localização geográfica.
Para executar o projeto foram utilizados como equipamentos: um veículo equipado com filmadora) e um computador com o software GVSIG e o Google Earth.
Recursos Financeiros

Desconsiderando os custos com hora técnica, já que um servidor público foi colocado à disposição para execução do projeto, pode-se afirmar que os custos do projeto referem-se ao combustível gasto no percurso das estradas para a filmagem.
Projeto de endereçamento rural e identificação das estradas rurais

Objetivo:

A partir do mapa atualizado das estradas rurais do município, nomear todas as estradas e identificá-las com placas.
Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A maioria das estradas rurais do município não possui nome, elas são apenas identificadas pelas siglas BTC-XXX pela lei de criação das mesmas. A população em geral não tem conhecimento destas siglas e, como não temos placas de identificação nestas estradas, existe uma grande dificuldade de localização das mesmas no campo.
Solução adotada:

Com a experiência de já ter realizado um projeto semelhante em Laranjal Paulista, a CATI regional Botucatu propôs a criação de um projeto de endereçamento e identificação das estradas rurais no município.
Este projeto será executado após o fim do mapeamento das estradas rurais e consiste:
· Colocar nome em todas as BTCs do município, sendo o nome de antepassados de produtores atendidos pela estrada ou nome como a estrada é chamada popularmente, mediados pelos conselheiros do CMDR.
· Identificar com placas todas as estradas rurais do município.
Para a execução dos trabalhos, as entidades participaram da seguinte maneira:
· CATI – Coordenação, execução e equipamento.

· Prefeitura Municipal:

· Secretaria de Planejamento / Educação: Técnico executor

· CMDR – Moderação e aprovação das escolhas de nomes.

Atendimento:

Este projeto atenderá todas as pessoas que precisam se deslocar pelas estradas rurais do município.
Dificuldades encontradas:

Acreditamos que a maior dificuldade neste projeto é o conflito na escolha dos nomes. Esperamos diminuir estes conflitos com a moderação e aprovação feita pelo CMDR.
Resultados:

A identificação de todas as estradas municipais com placas.

Requisitos para replicação:

Como este projeto ainda não entrou em execução, não se conseguiu definir os requisitos para reaplicação. Mas, pela experiência que a CATI teve na participação em projeto similar no município de Laranjal Paulista, podemos determinar que ele é facilitado em locais onde o CMDR é atuante. A nomeação precisa passar por votação na Câmara Municipal.
Quanto aos custos de implantação, sabemos que a maior parte refere-se ao custo das placas. No caso de Laranjal Paulista, as placas de estradas onde foram colocados nomes de antepassados foram pagas pelo produtor que nomeou a estrada. As demais estradas foram emplacadas com verba municipal.

Projeto de elaboração de uma planilha eletrônica para gestão estratégica das estradas rurais

Objetivo:

Criar uma planilha eletrônica que forneça subsídios técnicos para auxiliar o gestor das estradas rurais municipais no planejamento das ações de manutenção e adequação.

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

Atualmente o gestor das estradas rurais do município não possui um banco de informações atualizado que permita a tomada de decisão, sobre qual estrada deve receber obras de adequação ou manutenção, baseada em critérios técnicos e sócio econômicos. Geralmente esta decisão está ligada ao atendimento de demandas populares e, enquanto algumas estradas passam por constantes obras de adequação e manutenção, outras são esquecidas por longos períodos.
Solução adotada:

Baseado no banco de dados gerado pela execução dos projetos anteriores, criar uma planilha eletrônica  que auxilie baseada em critérios técnicos, socioeconômicos e financeiros, na tomada de decisão sobre qual estrada deve sofrer adequação ou manutenção. A escolha e o peso dos critérios adotados deverão ser discutidos em reuniões com conselheiros do CMDR e entre os técnicos. 
Como critérios socioeconômicos temos: número de propriedades atendidas pela estrada, utilização da estrada no transporte escolar, classificação (intermunicipal, principal acesso ao bairro ou secundária), entre outros.

São os critérios técnicos: Volume de tráfego diário, pontos críticos, condição geral da estrada, etc...
Será criada uma comissão dentro do CMDR, que irá auxiliar o gestor das estradas na tomada de decisão. Será destinada uma parte dos recursos disponíveis para estradas rurais para obras emergenciais e o restante será aportado em obras de adequação e manutenção, seguindo orientações da comissão baseadas na priorização gerada pela planilha eletrônica.

Para a execução dos trabalhos, as entidades participaram da seguinte maneira:
· CATI – Coordenação, execução e equipamento.

· Prefeitura Municipal: Secretaria de Planejamento / Educação: Executor
· CMDR – Comissão de estradas rurais

Atendimento:

Este projeto atenderá todas as pessoas que precisam se deslocar pelas estradas rurais do município.

Dificuldades encontradas:

Como se trata de um projeto inovador, a principal dificuldade estará em relacionar e dar peso aos critérios que serão utilizados pela planilha, de maneira que ela forneça subsídios que permitam a tomada de decisão com segurança.
Resultados:

Gestão eficiente das estradas municipais.
Requisitos para replicação:

Como este projeto ainda não entrou em execução, não se conseguiu definir os requisitos para reaplicação. Acreditamos que este tipo de projeto se desenvolva melhor em municípios que possuam um CMDR atuante e uma prefeitura que apoie a gestão participativa.
Projeto de Monitoramento Rural com Consciência Ambiental

Objetivo:

Elaborar um cadastro com informações georreferenciadas de todas as propriedades rurais do município, com finalidade de criar um plano de segurança e agilizar o atendimento de ocorrências na zona rural. Identificar todas as propriedades com placas. Conscientizar a população rural da importância em se preservar os recursos naturais e mapear as áreas com potenciais turísticos.

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

O município de Botucatu possui uma vasta extensão territorial e um número muito grande de propriedades rurais. A inexistência de um cadastro com as informações das propriedades e sua localização dificulta o acesso dos guardas civis municipais (GPA - Grupo Proteção Ambiental) em atendimentos de ocorrências e outros serviços emergenciais.

Solução adotada:

Para solucionar este problema o Grupo de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal resolveu elaborar um banco de dados com informações destas propriedades (Figura 4).

Para alimentar este banco de dados os patrulheiros preenchem um questionário em cada propriedade e coletam as coordenadas UTM de localização da porteira de acesso à propriedade com GPS de navegação.

Com o final do cadastro está prevista a instalação de placas de identificação (Figura 5) em todas as propriedades. O proprietário terá o direito de adquirir a placa de identificação, desde que realize o plantio de 10 mudas de árvores nativa em áreas degradadas que serão fornecidas gratuitamente pela Prefeitura através da Secretaria do Meio Ambiente.

Para a execução dos trabalhos, as entidades participaram da seguinte maneira:
· Guarda Civil Municipal: Execução

· CATI: Apoio técnico

· Prefeitura Municipal: Secretaria de Planejamento / Educação: Apoio técnico

· Secretária Municipal do Meio Ambiente: Fornecimento das mudas

· CMDR – avaliação dos resultados, GPS de navegação e fornecimento das placas
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Figura 4. Planilha de cadastro das propriedades rurais
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Figura 5. Modelo de placa de identificação da propriedade
Atendimento:

Este projeto facilitará a localização das propriedades rurais para os serviços públicos emergenciais e visa estimular a consciência ambiental da população, portanto esse projeto beneficiará toda a população rural do município.

Dificuldades encontradas:

A principal dificuldade é localizar os proprietários ou moradores seja pelo motivo de horário de trabalho não coincidir com o levantamento ou por residir em outro local, isso faz com que seja necessário o retorno a propriedade por várias vezes. 

Resultados:

O resultado final deste projeto será um banco de dados detalhado de cada propriedade do município para uso exclusivo da corporação para que o gestor de segurança possa realizar plano de ações e intervenções na zona rural beneficiando essa população 

Requisitos para replicação:

Para a reaplicação deste projeto o servidor deverá avaliar se possui todos os recursos materiais, humanos e financeiros necessários e buscar parcerias com instituições que atuam no município para a execução do mesmo.
